
o Diário de Guarulhos 
5/10/1973 Nobçáo: caba 23 
Estado: Bom 20» 



D DIARID DE GUARUlHflS 
rtJN'U XII -- Uireiüi Vh-i^U DE LIMA Guarulhos 5 de outubro de 1973 - 6.a feira N^ 2501 

DIA DA A V E 

o Dia da Ave foi instituído pelo primeiro Governo de S. Exa., o 
Governador Laudo Natel. E o sabiá passou, assim, a simbolizar a fauna, 
canora nacional. 

A data, conforme o decreto laudonatelino, é de 5 de outubro. 
O sabiá, principalmente, o sabiá laranjeira, no seu por te de cantor 

de nossos pomares, é ave do canto sentimental quei mais comove os 
corações de nossos sertanejos. 

Com sua voz melodiosa e cheia de nostalgia, o sabiá bem interpre­
t a o sentimento afetivo do habi tante simples dos nossos sertões (e é a 
ave genuina.mente nacional que mais se aproxima do homem e o envolve 
de poesia). 

Em outubro, setembro ou novembro, não importa; é na pr imavera 
que o sabiá se enche de amores e vira em poeta de nossos pomares , e 
Hos encanta com a musica do seu canto silvestre destinado ao mundo 
civilizado. 
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Plano Quinquenal 
para o Setor 
Ferroviário 

Investimentos da ordem de 10,4 bilhões 
de cruzeiros serão aplicados na execução de 
projetos incluídos no Planejamento Quin­
quenal para o setor ferroviário apresenta­
do recentemente ao Ministro dos Transpor­
tes. 

O Planejamento Quinquenal visa aten­
der ao plano de expansão da siderurgia na­
cional, com a construção de 830 km de li­
nhas novas, 170 km de variantes, aquisição 
de 138 locomotivas e 3.300 vagões. 

Para a exportação do minério de ferro 
pelo Terminal de Sepetiba, alem dos 58 km 
já construídos, o planejamento prevê me­
lhoramentos em 583 km de linhas existentes 
aquisição de 80 locomotivas, 1.340 vagões e 
14 "cabooses". 

Dentro do Programa dos Corredores de 
Exportação serão construídos 1.306 k m de 
linhas novas, 1.023 de variantes, melhora­
dos 3.800 km e adquiridos 7.150 vagões. 

As ligações e os acessos ferroviários aos 
portos de Aratu, Pirapora e pólo petroquí­
mico de Camaçari serão atendidas com 109 
km de linhas novas, 75 km de variantes pa­
ra correção do traçado e 5.445 km de melho­
ramentos, alem da modernização da via 
permanente. O material rodante e de tra­
ção será aumentado com a compra de 464 
locomotivas, 12 automotrizes, 94 carros, 
4.180 vagões e 684 vagões tanque. 

Entre as novas ligações ferroviárias es­
tão a elaboração do projeto final de enge­
nharia do ramal de Cantagalo, a ligação 
Curitiba-Paranaguá, Santo Eduardo-Vito-
ria,, variante Itauna-Azurita, ligação laçu-
Mapele, Capitão Martinsr-Ipatinga, Anel Fer­
roviário de São Paulo, melhorias das linhas 
suburbanas da Guanabara e de São Paulo 
supressão das passagens de niveis na liga,-
ção Rio-São Paulo, construção do ramal de 
acesso ao porto de Aratu, e a construção 
da ferrovia do aço, ligando Belo Horizonte a 
São Paulo, numa extensão de 630 km. 

O Planejamento Quinquenal para o se­
tor ferroviário, aprovado pelo Presidente 
Mediei, objetiva, em linhas gerais, promo­
ver em cinco anos a completa modernização 
e ampliação de capacidade das ferrovias da 
Rede Ferroviária Federal; assegura o aten­
dimento eficiente da nova demanda de 
transporte; acelerar, complementar e su­
plementar planos c programas ferroviários 
em desenvolvimento, consolidar as aplica­
ções de recursos já autorizados nos diver­
sos programas, suplementando os previs­
tos para 74, visando a implementação do 
programa. 

Duplicação Feira de 
Santana - Salvador 

Prosseguem em ritmo acelerado as 
obras de duplicação da BR-324 entre Salva­
dor e Feira de Santana, na Bahia, num per­
curso de 105 km, onde se registra um dos 
maiores volumes de transito do pais, Com 
grande significado econômico, o trecho ins­
pecionado serve ao Centro Industrial de 
Aratu , com mais de cem industrias em fun­
cionamento. 

Entregue ao Tráfego 
Segmento do A n e l 
Ferroviário de Belo 
Horizonte 

Na ultima semana, o Ministro Mario 
Andreazza entregou oficialmente à Rede Fer­
roviária Federal a ligação Matadouro - Capi­
tão Eduardo, pequeno segmento do anel fer­
roviário da Capital mineira, com 14 km de 
extensão ao custo de Cr$ 18.520 milhões. 

Na ocasião, o Ministro disse aue os in­
vestimentos no setor ferroviário do Estado 
representam um total de 1.051 km de va-
riantes e linhas novas e de 2.354 km de me­

lhoramentos, incluindo-se a aquisição de 
material rodante para atender aos Planos Si­
derúrgicos Nacional e ao Projeto MBR, des­
tinado ao transporte de minérios da jazida 
de Aguas Claras ao Terminal de Sepetiba, 
alem de obras complementares e outros 

melhoramentos da via permanente, cujos 
investimentos atingem, aproximadamente, 
a um terço do total do programa nacional 
de desenvolvimento ferroviário recentemen­
te anunciado pelo Presidente Mediei, cerca 
de Cr$ 10.4 bilhões. 

Disse ainda quê os grandes investimen­
tos da infra-estrutura dos transportes a se­
rem tJistribuidos em todo o pais, deverão ser 
promovidos dentro de rigorosos critérios de 
prioridade e com a possível urgência, mas 
que "não se confunda, no entanto, o concei­
to de possível urgência com a vontade de co­
meçar de qualquer forma, em prejuízo dos 
indispensáveis estudos e projetos, e sem o 
necessário equacionamento prévio de todos 
os problemas técnicos e financeiros". 

A ligação Matadouro- Capitão Eduardo 
antiga ligação Itabira-Peçanha, se destina 
principalmente a t i rar do antigo patio do 
Horto Florestal, em Belo Horizonte, o movi­
mento de cargas e descargas, já congestio­
nado pela alta demanda de trafego que se 
destina à zona industrial da capital mineira. 

Com um raio minimo de 312,58 e ram­
pa de Ifi, sua infra-estrutura foi executa­
da de forma a permitir a implantação de li­
nha dupla, em bitola larga, e suas obras de 
arte foram dimensionadas para receber o 
TB-32. 

As plataformas máximas da noval li­
gação são de 13 metros e 12 metros respecti­
vamente, em cortes e aterros. 

LOTEAMENTO: 

PREPARA-SE E REGULARIZA-SE TODA 
DOCUMENTAÇÃO REFERENTE A COM­
PRA DE LOTES 

Dr. JOSÉ MARIA ANTONIO VITA 
advogado 

Procure-uos sem com^promisso 

HORÁRIO: de 2.a a 6.a das 19,30 às 21 horas 
Sábados das 9,00 às 12 horas 

R. FeUcio Marcondes, 155 -1.? Andar - sala 15 
Guarulhos — Altos da Caixa Econômica 

Estadual 

J U Í Z O DE DIREITO DA 3.a VARA DA 
COMARCA DE GUARULHOS — SP. 

3 ' Cartório de Notas e Oficio de Just iça 

Proc. n"? 941/73 

EDITAL 

Edital de citação dos executados AL­
BERTO CORRÊA DUARTE E MANOEL 
LAURO DE AGUIAR, com o prazo de 
trinta (30) dias. 

O Doutor JOSÉ EDUARDO DE CAR­
VALHO PINTO. Juiz de Direito da 3.a 
Vara da Comarca de Guarulhos, Estado 
de São Paulo, na forma da Lei, etc. 

PAZ SABER, que por este Juizo e 
Cartório se processam os termos e atos da 
Ação Executiva n? 941/73 que HALLES FI­
NANCEIRA S /A - Crédito Financiamento e 
Investimentos, estabelecida a rua 24 de 
maio n? 77 16° andar - SP., move contra 
ALBERTO CORRÊA DUARTE, brasileiro, 
casado e MANOEL LAURO DE AGUIAR, 
brasileiro, casado, ambos residentes e do­
miciliados em lugar incerto e não sabido e 
aus residiam a Av. Antonieta rfi 146, nesta 
Comarca, com endereço comercial a Av. 
Guarulhos. ní" 2320, alegando, em resumo, 
que é credora dos executados da quant ia de 
CsS 28.512,00 (vinte e oito mil, quinhentos 
e doze cruzeiros), proveniente do cont ra to 
de abertura de crédito rfi 12085/5, celebra­
do em 24 de fevereiro de 1972, ent re a Fi­
nanceira Andrade Arnaud e o primeiro réu 
acima mencionado, e cedido e transferido a 
Autora, por força de contrato de cessão. 
Que a quant ia úe CrS 28.512,00 seria salda­
da em 24 prestações mensais de C r | 
1.188.00 (hum mil, cento e oitenta e oito 
cruzeiros) cada u m a c consecutivas, sendo 
que não foram pagas as prestações venci­
das em 24-3-72 a 24-3-73. Que, p a r a assegu­
ra r o pagamento de sua divida, o Réu, pr i ­
meiro nomeado, emitiu, com aval do segun­
do, uma nota promissória do valor corres­
pondente ao débito contraído, exigível no 
caso No caso de vencimento antecipado, por 
falta de cumprimento das obrigações assu­
midas, notadamente a falta de pagamento 
de quaisquer das prestações vencienadas hipo 
tese em que a Autora poderia promover a 
cobrança executiva de seu crédito, indepen­
dentemente de notificação ou interpelação 
judicial ou extra-judicial. Assim sendo, fa­
ce a falta de resgate do ti tulo e consequen­
temente inadimplemento do contrato, a Au­
tora propõe contra os réus a presente Ação 
Executiva, p a r a haver deles a importância 
de Cr$ 28.512,00, acrescida de multa con­
tratual , custas judiciais, juros de mora, des­
pesas de protestos, honorários advocaticios 
a base de 20'7' e demais cominações legais. 
E, para que chegue ao conhecimento de to­
dos, especialmente dos executados, foi ex­
pedido o presente, pela qual ficarão os réus 
CITADOS p a r a acompanhar todos os ter­
mos e atos do processo, e pa ra pagar em 
24,00 horas o débito reclamado mais as co­
minações de direito, sob pena de serem-lhes 
penhorados tantos bens quantos bastem pa­
r a garantia da divida e execução, bem como 
INTIMADOS, para contestar o feito, que­
rendo, no prazo de lei, sob pena de confis­
são e revelia. Guarulhos, 03 de setembro 
de 1973. Eu, (Domingos Wellington Mazu-

cato) . Escrevente Autorizado, datilografei 
e subscrevi. 

JOSÉ EDUARDO D E CARVALHO PINTO 
Juiz de Direito 
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A Grande Comedia da 
Neutralidade 

Pacifistas não 
Pacifícos 

Flávio Braga 

É preciso primeiramente não confun­
dir os pacifistas com os pacíficos. A estes 
últimos, Nosso Senhor prometeu, no Ser­
mão das bem-aventuranças, um premio ad­
mirável- "serão chamados filhos de Deus" . 
O varão pacifico é aquele que ama a paz. E 
a paz verdadeira. Santo Agostinho a defi­
niu esplendidamente como a "tranquil idade 
da ordem". 

Pelo contrario, o pacifista tem pouco 
amor a qualquer tranquilidade, venha ela 
da ordem ou da desordem. E no fundo, ele 
prefere a desordem. Se fala em paz, é como 
pretexto para iludir e imobilizar os varões 
pacíficos, adeptos da ordem 

Disto dá idéia bem exata uma noticia 
recentemente publicada por u m matut ino 
carioca. A Suécia aumentará de dois milhões 
de coroas para quatro milhões (cerca de 

•98 milhões de cruzeiros), sua subvenção anual 
à organização guerrilheira FRELIMO, que 
a tua em Moçambique. A informação foi da­
da pelo ministro do exterior pacifista do 
país escandinavo. 

Assim aquele homem publico chega ao ex­
t remo de promover às escancaras a guerra 
em casa dos outros! Bem entendido, o go­
verno pacifista da Saécia não gasta um vin­
tém para libertar os países europeus saté­
lites do comunismo .. (ABIM-Agencia Boa 
Imprensa) . 

Religião 

No Camboclse/ 
dos Católicos 

Fausto Pinheiro 

Como se recorda, no inicio de 1970, o 
príncipe Norodom Sihanouk, filo-comunista 
foi afastado do governo por um golpe mili­
tar, hderado por Lon Nol Um mês após, o 
país foi covardemente invadido por guerri­
lheiro viet-congs e por tropas regulares nor­
te-vietnamitas. 

Com o auxilio prestado pelo Vietnã do 
Sul e pelos EUA. o Cambodge pode reagir 
contra o a ' aque vermelho. Mas, com a in­
jus ta agressão comunista, a economia do 
país ficou totalmente t ranstornada. Por 
exemplo, cessou toda a exportação de arroz 
(467r das exportações do país. Zonas in 
teiras do interior passaram para o domínio 
do Khmer Rouge, grupo guerrilheiro, sob as 
ordens de Hanoi. 

Por isso, uma grande massa de campo­
neses abandonou suas terras, refugiando-se 
nos centros urbanos Phnom Phen, a Capi­
tal, passou de uma população de 600 mil pa­
ra mais de 2 milhões de habi tantes . 

Nessa t r is te situação social, os católicos 
sofrem terrivelmente Formando uma pe­
quena minoria dentro da grande maioria bu­
dista, os católicos cambodgeanos estão ago­
ra como rebanho sem pastor. Eram 62.000 
antes da invasão norte-vietnamita e agora 
estão reduzidos a apenas 21.000, pois um 
grande numero deles preferiu fugir a viver 
sob regime comunista. 

Os próprios mosteiros católicos experi­
mentam uma redução de religiosos, como o 

Mário A. Corrêa 

Não foi nada fácil para os representan­
tes das 70 nações "não a l inhadas" defini­
rem a posição no bloco, na conferencia de 
Argel. 

Antes de tudo, eles defendem os países 
pobres contra os ricos. Mas, o conceito de 
"pobreza" é relativo, segundo a cartilha so­
cialista. Isso explica porque a Bibüa, deten­
tora das mais generosas torneiras de petró­
leo do mundo, pertence ao bloco dos países 
do Terceiro Mundo... 

Por outro lado, apesar de apresentar-
se como neutralista, "os não-comprometi-
dos" sentem-se na obrigação de declarar 
guerra ao 'imperialismo". E aí! de quem fi­
car neutro... Sustentam também o "plura­
lismo ideológico", ou seja, todos podem pro­
fessar qualquer ideologia, menos a antico­
munista. Sobretudo, é proibido defender o 
principio da propriedade privada. 

A Russia sempre foi considerada a grande 
aUada do bloco dos neutros. Mas n a conferen­
cia, as coisas complicaram e a Russia 
foi comparada às grandes potencias impe­
rialistas. "Isto é pura e simplesmente brin-

O Sofrimento 

convento beneditino de Kep e o Carmelo 
de Phnom Phen 

E agora, com a recente suspensão dos 
ataques da aviação dos EUA contra os guer­
rilheiros do Khmer Rouge, tem-se como cer­
ta a queda de mais um país nas garras da 
maior seita de fanáticos que a Historia re­
gistra, o marxismo-leninismo (ABIM-Agen­
cia Boa Imprensa) . 

RELIGIÃO NA 
RUSSIA 

Em editorial de 26 de julho p.p. o jor­
nal Prevda Ukrainy, do PC ucraniano, ad­
vertiu sobre a impossibüidade de qualquer 
união entre os princípios do comunismo e as 
crenças das igrejas cristãs. Mas a agencia 
noticiosa Austrian Catholic informa que 
dois terços do povo russo e cerca de um ter­
ço dos habitantes das cidades ainda se di­
zem cristãos. P a r a esses 115 milhões de fiéis 
restam apenas cerca ãi 4.000 igrejas. A agen­
cia calcula que, se cada igreja comporta 
aproximadamente mil pessoas cada domin­
go, então vão às igrejas 4 milhões de pes­
soas por semana e cerca de 100 milhões fi­
cam sem possibilidade de faze-lo. Em 1970 
em Leningrado, 20'/ dos que morriam rece­
biam funerais cristãos, e que, 13.000 crian­
ças foram batizadas, ou seja, 19'/r do total 
de nascimentos (ABIM-Agencia Boa Im­
prensa) . 

Breznhev em carta a Boumediene, presiden­
te da Conferencia em Argel. 

Segundo o jornal "Le Figaro", de Pa r i s 
cadeira mal intencionada", escreveu 
a "br incadeira" vem de Pequim. Foi Chu-
En-Lai que interrogou os soviéticos da se­
guinte maneira: "Se os russos estão ansio­
sos pa ra aliviar a tensão mundial, por que 
não demonstram sua boa fé e ret iram, por 
exemplo, suas forças armadas da Checoslo­
váquia e da Mongólia e devolvem ao Japão 
as 4 ilhas Kurillas, ocupadas durante a II 
Guerra Mundial?" 

Até parece que o mandatár io chinês quer 
arrebatar de Brezhnev a medalha de cam­
peão pelos pobres, contra o imperialismo 6 
pela paz.. Será que o mundo já se esque­
ceu que a China vermelha anexou o Tibet, a 
Mongólia Exterior, a Manchuria, o Sin-
kiang?... E que provocou também a guerra 
da Correia e que presentemente promove 
guerrühas em todo o Sudeste Asiático?... 

No documento final pediram, entre ou­
tros itens, o estabelecimento de u m fundo 
para ajudar as vitimas da agressão, colonia­
lismo e ocupação estrangeira... E o barbudo 
tiranete de Cuba, Fidel Castro t ambém as­
sinou essa declaração final da Conferencia... 
(ABIM - Agencia Boa Imprensa) . 

Peron, AUende 
e a Bíblia do 
Cardeal 

Peron, dotado de meios de informação 
presumivelmente excelentes, admitiu como 
certo que a morte de AUende tenha sido 
suicidio. E não hesitou em qualificar o a to 
desesperado do malogrado presidente chileno 
como "ati tude valente, de um homem que 
tem vergonha e por isso se suicida". 

Seria o caso de perguntar ao quase 
octogenário apologista do suicidio se lhe fal­
t a ram valentia e vergonha quando, deposto 
em 1955, em lugar de se suicidar, foi viver 
no seu opulento exilio de Madrid. 

De nossa parte, como católicos, só po­
demos censurar o suicidio do teimoso chefe 
comunista. E lamentarmos que lhe tenha si­
do de tão pouco socorro espiritual a Biblia 
pressurosamente ofertada pelo cardeal Silva 
Henriquez (ABIM-Agencia Boa Imprensa) . 

Documentos Perdidos 
Alberi Alves Sousa — Rua Silvana n* 

20 — Guarulhos, perdeu:-

2 carteiras profissionais - 1 carteira de 
Identidade — Titulo eleitoral — Certidão de 
Nascimento. 

O Diário de Guarulhos, 5-10-73 
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A direção deste jornal não comparti-
UiE opinião esposada em colaborações as­
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 

Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS, são numera­
dos e assinados pelo seu diretor sr. VERO 
DE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA. Não se responsa­
biliza esta Direção, por pagamentos efetua­
dos a terceiros sem a observância das con­
dições acima, salvo quando com cheque*-

emitidos em nome deste jornal . 

O DIÁRIO DE GUAllULHOS não tem liga 
ção com nenhum outro jornal. As pessoas 
autorizadas a fazer uso do seu nome para 
Bygariar anunnios e assinaturas são as que 
constam do expediente. 

EDITAIS D£ 

PROCLAMAS 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA EscrL-

vão do Registro Civil das Pessoas Natura is 
do distrito-séde do município e comarca de 
Guarulhos, Est. de S. Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos no 
artigo 180 do Código Civil: 

MARIO SOARES DA PAIXÃO e 
D. MARGARIDA JUSTINA DE SOUZA 

Ele nascido em Marilia d /Es tado a 12 
de fevereiro de 1941, profissão motorista, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Bento Soares da Pai­
xão e de D. Carolina Rodrigues. 

Ela nascida em Franca deste Estado a 
1.3 de julho de 1951, profissão p. domesticas 
estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de José Just ino de Sow 
za e de D. Antónia Henrique de Parias . 

Guarulhos 5 de outubro de 1973 

JOSÉ FRANCISCO PESSOA e 
D. ELIZABETH ALEXANDRE DA SILVA 

Ele nascido em Tuparetama, Estado de 
Pernambuco a 4 de março de 1946, profissão 
motorista, estado civil solteiro, domiciliado 
e residente neste distrito, filho de Francis­

co Qmntmo Pessoa e de D. Maria Veniga 
Pessoa. 

Ela nascida em a Capital deste Estado 
a 14 de fevereiro de 1952, profissão p. do­
mesticas, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Arnolfo 
Alexandre da Silva e de D. Faustina Alves 
da Silva. 
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JULIO OKADA e 
D. FUJIE YASUMOTO 

Ele nascido em a Capital d/Estado a 8 
de junho de 1951, profissão estudante, esta­
do civU solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Shinichi Okada e de 
D. Kimiko Okada. 

Ela nascida em Lins, d/Estado a 11 de 
novembro de 1950, profissão escrituraria, 
estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Kazuo Yasumoto e 
de D. Sumiko Yasumoto. 
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OCTÁVIO VERÍSSIMO MONTEIRO e 
D. MARIA DO SOCORRO OLIVEIRA 

Ele nascido em este distrito, a 4 de 
abril de 1951, profissão funcionário publico 
municipal, estado civil solteiro, domicilia­

do e residente neste distrito, füho de Anto­
nio Veríssimo Monteiro e de D. A n a de 
Oliveira Monteiro. 

Ela nascida em Cachoeirinha, Estado 
de Pernambuco a de março de 1952, profis­
são p. domesticas, estado civil solteira, do­
miciliada e residente nes te distrito, filha de 
Manoel Francisco de Oliveira e de D Maria 
Lopes de Oliveira. 

Guarulhos 5 de ou tubro de 1973 

ANTONIO P E R E I R A e 
D. RUTHE PEREIRA 

Ele nascido em Pirajui , d /Es tado a 25 
de março de 1945, profissão lavrador, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de Rosendo Pereira e de D. La­
zara Maria do Carmo. 

Ela nascida em São João Del Rei, Estado 
de Minas Gerais a 17 de agosto de 1937, pro­
fissão p. domesticas, estado civil solteira, do­
miciliada e residente neste distrito, filha de 
José Brasilio Pere i ra e de D. Malvina Ri t ta 
Pulhese. 

Guaru lhos 5 de outubro de 1973 

OSVALDO SCABIN e 
D. REGINA CÉLIA VILLA 

Ele nascido em São José do Rio Pre to 
d /Es tado a 16 de fevereiro de 1947. profissão 
contador, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Alcides 
Scabin e de D. Rosalina Verssut i Scabin. 

Ela nascida em São José do Rio P re to 
d /Estado a 11 de abril de 1948, profissão es­
crituraria, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Ambró­
sio Villa e de D. Genoveva Scabin Villa. 
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ASTROGILDO BATISTA DOS SANTOS e 
D. ANGELINA CEOLIN 

Ele nascido em Serra dos Aimorés, Es­
tado de Minas Gerais a 02 de maio de 1951, 
profissão auxiliar de escritório, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste dis­
trito, filho de Marculino Moreira dos Santos 
e de D, TeoniUa Bat is ta dos Santos. 

Ela nascida era Londrina, Estado do Pa ­
raná a 7 de agosto de 1956, profissão balco­
nista, estado civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, filha de Waldemar 
Ceolin e de D. Maria Marcelino Ceolin. 
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JOÃO JOSÉ DA SILVA e 
D. CELINA DE GAIO 

Ele nascido em União dos Palmares , Es­
tado de Alagoas a 30 de setembro de 1933, 
profissão ajustador mecânico, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste dis­
trito, filho de Clemente José dá Silva e de 
D. Aurora Soares da Silva. 

Ela nascida em a Capital d /Estado a 12 
de agosto de 1930, profissão p. domesticas, 
estado civil viuva .domiciliada e residente 
neste distrito, fUha de Armando de Gaio 
e de D. Teresa da Silva Gaio. 
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ROQUE DE FREITAS e 
D. LUCI GOMES DE MIRANDA 

Ele nascido em este distrito, a 13 de fe­
vereiro de 1946, profissão industriario, es­
tado civil solteiro, domicüiado e residente 
neste distrito, filho de Benedito de Frei tas 
e de D. Donaria Romão de Freitas. 

Ela nascida em Piscamba, Estado de Mi­
nas Gerais a 6 de fevereiro de 1942, profis­
são p. domesticas, estado civil solteira, do-
micihada e residente neste distri+o. filha de 
Sebastião Gomes de Miranda e de D. Luiza 
Maria de Jesus . 
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ADAIR DA SILVA OLIVEIRA e 
D. JUVITA LEITE FERREIRA 

Ele nascido em Carmésia, Estado de 
Minas Gerais a 8 de maio de 1947, profissão 
ascenssorista, estado civil solteiro, domici­
liado e residente neste distrito, filho de Joa­
quim Francisco de Oliveira e de D. Maria 
da SUva Guerra. 

Ela nascida em Correntes, Estado de 
Pernambuco a 28 de fevereiro de 1942, pro­
fissão p. domesticas, estado civil solteira, 
domicüiada e residente neste distrito, filha 
de Olimpio Ferreira da Silva e de D. Rosal-
va Alves da Silva. 
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ANTONIO JOÃO GOMES DE ALMEIDA e 
D, MARIA BATISTA SILVA 

Ele nascido em Tanquinho, Estado da 
Bahia a 20 de abril de 1944, profissão indus­
triario, estado civil solteiro, domiciliado e re­
sidente neste distrito, filho de D. Leonor Go­
mes Viana. 

Ela nascida em José Gonçalves, Estado 
da Bahia a 20 de junho de 1943, profissão p 
domesticas, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Manoel 
Batis ta Silva e de D. Venança Batista Silva. 
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Se al.guem souber de algum impedimei»' 
to, oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado e publ i­
cado no jornal "O DIÁRIO DE GUARU­
L H O S " no dia 5 de outubro de 1973. 

O Escrivão. Louriva! de Oliveira. 
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Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 


